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1. PROJETO BASICO

A. Identificação

Nome do grojeto: Municipalitaçâo e Qualificação da Execução das Medidas
Socioeducativas em Meio Aberto (Llberdade Assistida e Prestaçào de Serviço
a Comunidade)- FASE DE IMPIáNTÇÃO

lnstituição proponente e responsável pela execufo: Secretaria de Assistência
Social - SAS da Prefeitura de São Paulo, Rua Libero Badaró 561, Centro, São
Paulo - S P, Pabx: 01 1.3291.9666, E-l/lail: asposati@prefeitura.sp.qov.br

Responsável pela instituição executora: Aldaiza Sposati, Secretária de
Assistência Social

Tecnico responsável: Beat Wehrle, Assistente técnico da Secretaria de
Assi stência S oci al, E-Mail : bwehrle@prefeitura.so.oov. br

B. Consíderações gerais

No contexto do reordenamento institucional da Assistência Social na Cidade Ce

São Paulo, a Secretarra de Assistência Social- SAS da Prefeitura de São Paulo organiza
a Pclítica de Proteçãô Social à Criança, ao Adolescente e ao Jovem a pariir de um
ststema de acÕes e responsabilidades que articula três eixos de serviços com ofertas
esoecíficas de atenção:

a) prevenção (serviços Ce convívio, autonomia e provisão para cnanç, adolescente e
rovem com prrondade aqueles mais sujeitos a vulnerabilidades e de nsco pessoal e
íamiliar);

b) proteção (serviços de acolhida e de encaminhamento da criança e adolescente em
srtuação de Cireito violado);

c) reinserção (servrço oe acompanhamento de adolescentes julgados autores de ato
rnfracronal eiou envolvidos no ciclo da violência).

Os servrcos ciesenvolvidos em cada um destes eixos compõem o Sistema de
Proteção Social Básica e Especial à Criança, ao Adolescente e ao Jovem, que
anicula um conrunto ie ações - integ;adas quer em sua finalidade e operaçãr: quer em
sua gestão - através Ce carcerias entre orgãos estatais e organizações da socieCade
Ctvri.

A tnclusào do erxo reinserção no Sistema de Proteção Social Básica e Especial à
Crranca. Adolescente e ao Jovem através da municipalização, exige a delegação de
autcrtcade do governo do Estado para o Município e a adoção de medidas de
ii'ans;erência de recursos financeiros. Este processo vem sendo objeto de comissão
interrnstitucronal, consirtuída em julho de 2002 e oficialmente referendada através Ce

irciccolo assinaco ern ianeiro de 2003 pela Secratana do Estado da Educação, FEtsEM e
SAS reunrnCo: Secrelarras do Estado da Educação e de Assistência e Desenvolvimento
Scc;at Seci'etartas Munrcrpais de Assistência Social e de Ecucaçao, FEBEM, UNICEF,
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ClvlDCA' COMAS, Comrssão de ONGs, Comissão de Conselhos Tuterares, aieri: ::ccntar com representação do Ministério público e do Tribunal oe Justrça.
As conclusões dessa comissão foram publicadas em Diário Oflcral do Munrcrorc :co Estado e apresenladas em audiência púbiica r,"àri="0, na Câmara Munrcipal ce Sã:Paulo no dia 12 de março de 2003, momento em que foi entregue o oocumento 'prcccsia

de Munrcipalizaçào de Medidas Socioeducativas em esjecial a cje Liberdade Assrstica .

A Prefeitura, através da Secretaria de Assistência Social - SAS, desenvoiveu apanir da assinatura do referido protocolo estudos ráur" a incidência e localizacãc cemoradia dos adolescentüs em medidas socioeducativas em meio aberto e em inteniaceoconstruiu ainda projeto de implantação da açã nã-.]oro" a partir desses cacos edesenvolveu uma série de seminános com organizações da sociedade civil e or_càcspuolicos das diversas regiÕes da cidade que têm'expãriãn.i, acumulada nessa arencãc

C. Justificativa

O eixo de reinserçao n'o Sistema de Proteção Social Básica e Especial acriança, Adolescente e ao Jovem deve garantii s-J*iço. de proteção luriclico-psicc-soctal e de acompanhamento da execuçãoias ü"Jiã".'socioeducativas de LibercaceAssrstida - tÁ e Prestação de Serviços á comunio"Je - psC. os princípios básicos quenoneiam a consolidação deste eixo são:

l) a articulação interse-cretarial das ações da Prefeitura e a articulação intergovernamei-jrarconectando as ações da Prefeitura, do Govemo do Estado e do Governo Feceral: nctrxecutrvo, Legislativo e Judiciário;

ll)a consolidação de parâmetros universais e de qualidade na reinserÇão de adolescentes
lulgados autores de ato infracional ou envolvidos no ciclo da violência.

lll) a diferenciação do processo socioeducativo com o processo juoicral uma vez cue opnmeiro deve ter caráter preventivo bern como ei1'ensivo ao pos mecjida luoiciaigarantindo condições rongitudinais de reinserçao io.iri.
A eficacia 

. 
dos serviços a serem disponibirizados pa' o processo ce

:,t^?:p,1"h?T:ntg da demanda sociar em questão - essenciars para o rompimenro coÇrcro oa vtolência e defesa dos direitos dos ac]olescentes e jovens - depende oapriorização política e do compromisso institucionar dos orgãos governamentaisenvolvidos, propiciando as condições necessárias para a qualificação de MedioasSccioeducativas em rneio aberto.

O Município reconheceu, em outubro de 2OOZ. como serviço publicc as
i1o"-t de proteção jurídico-psico-sociat de crianças - uJoLr."r;tes. mantenco na crcace.em parceria com oNGs, uma rede de 10 unidades q;;-.; mostram importantes para c
,?',:l:ll!: Proteçao apesar de quantitativamente incipientes, pois é preciso amotia-ias

^:::::'^",1.r_:^ 
9a,ra 20' e a seguir para 31 unidades. o Município também vem responiencc

f';"::",',ito ^de 
adolescentes em cumpnmento de prestaçào de ser-viços a comunrcace

:i::"1:"^_:" Serviço de Assistência Judiciária com àestão cireta econtrando-se
::":',']:"nt"' em processo de descentralizaçao e qualiÍicado assegurando sua integracáono srstema oe proteção sociar Básica e Ejpeciatã; ;;;Ê;"ntação.



8

a

O eixo da reinserFo é proposto tendo por referência os parâmetros
apontados pela Comissão lnterinstitucional constituída a partir do protocolo assrnaoo
entre Secretarta ca Educação do Estado de São Paulo, Fundação Estadual do Bem Estar
do Menor do Estaco de São Paulo e Secretaria da Assistência §ocial do Município de São
Paulo - copia anexa -, e adota as seguintes diretrizes:

produção de novas aquisições à gestão do sistema de proteção sociat básica eespecial a partir do processo de municipalizaSo:
> municipalização associada a um novo formato de gestão em parceria (Núcleos

Soctoeducativos, Serviços de Proteção Jurídico-Psico-social e lncubadoras) e
territorializado (a partir da divisão tenit:rial das Subprefeituras e de seus Distntos).» articulação da gestão dos serviços oe proteção especial (reinserçao) com os
servtcos de prevencão e proteção.

» operaÇão dos serviços de forma integrada, articulada e hierarquizada compondo o
srstema cje proteção social não contributiva.

integração das medidas socioeducativas (LA e pSC):
) traoalho de acompanhamento de adolescentes em Liberdade Assistida, prestação

de Servicos à Comunidade e em situação de risco social e pessoal de forma
integrada embora com intensidades variadas quanto a individualizaço.

ampliação do escopo para riscos e violência:> trabalho de acompanhamento ampliado envolvendo, além dos adolescentes em
cumprimento ce LÁ e PSC, aqueles envolvidos no ciclo da violência.> unrversalizaçào no Município da proteção jurídico-social em caráter preventivo,
alem do ateniimento aos adolescentes inseridos em Medida Socioeducativa em
meio aberto.

> tnstalação do Programa de Proteção aos adolescentes ameaçaCos de mone.
articulaco junto aos Serviços de proteção Jurídico-social.

qualificação dos agentes e do poder de resolutividade dos serviçosdisponibilizados em relação às demandas específicas:» ampliação da resolutividade dos scruiços de atenção a situações específicas apanrr de lncubadoras enquanto centros de inoúação, dc. listematrzacão oe
conhecimento e saberes da prática e inadiação de açóes administrativas e teorrco-
metocologtcas.

ampliação das condições de vigitância das situações de violações de direitos doadolescente e do jovem.
» Crracão do Sistema rnformatizado e integrado de acompanhamento das MSE emmeio aceno (SlPlA ll), contendo Bando dê Usuários.» Fiuxo permanente de articulação do serviço de proteção jurÍdico-psico-social ccmos Conseihos Tutelares.

a

a

a

Desce o início ca municioalização das medidas socioeducativas em meio aberto. eSec:elarta i\,4unrcrcal cje Assistêncra Social conolciona a sua operacicnalizacão a:íeirvacào oe um irocesso ce oualificação das medidas socioeducativas. para assecurer
=ssa cualiflcacãc. a SAS estaceleceu parecena com a SEDH no sentido ce rmolemenrar asenti co' uma íase 3reparatorta as bases necessárias para a operacronalizacão ca

a

a
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r'runrcrcaii:ecã3 A fase preparatoria compreendeu o diagnostico da incrdéncra ceacoiescenles em cumorimento de medida socioeducativa em meio abeno (i,1S=-i,1A) accnstrucão cs um mocelo de gestão 
.do_s serviços articulados para o acornoannamentcsocroeducativo oe adoiescentes em MSE-MA e um amplo processo de cacac;iacác ccstecnrcos oa sAS para acompanhamento e supervisão de proletos vrnculados as l",lsr-iv1A

Entendenco o processo de municipalização com caminho de qualíficaFo, a ti-ansrcãccccrre, necessariamente, de forma graduar. portanto, o passo '."grl"l; ;t-;imolernentacão do modelo de gestão construído de forma participativa nas áreas de marsalta incidência que são as áreas dos Distritos oá ãrasitânoia, cidaie Acemar esaoooemba Em um processo de transição ó;;;.1, a partir da vivência ccncrera carmoiantacão co modelo de gestão, a muniãiparízáç.o se ampliará progressivamente pâieo ccntunto cos territorios e distritos do 
-Município à" §ao paulo, proponoo ccmpleiar cprocesso de municrp arização das MSE-MA até ó nnat-oà iôos.

D. Objetivos

D.1. Obietivo orrncloal:

Ter implantado e consolidado. em três áreas prioritárias (Brasilândia, cidadeAdemar e sapopemba) uma nova concepção e um novo formato de gestão dosserviços de acompanhamento de àá"r"""enl";-';;;;il; :r- medidassocioeducativas em me.io aberto (Lib-:rdade Ã;;ri;; e prestação de serviços àcomunidade) e/ou envorvidos no cicro da viorenãa.-'-'

D 2 Obretivos carciais:

A) lmplantacão e manutenção dos serviços articulacos de acompannamento aadolescentes inseridos em mecidas socioáduc:,.:'ras em meio aberto e/ou envolvidosno ciclo da violência (Nucleos socioed.ucatiroi, :"*iços oe proteção Jurídico-psico-Socral' lncubacora. Modulo de Gerenciamento Tecnlcà e Administrativo) nos Distritosde Brasilándra, Cidade Ademar e Sapopemba.
B) Articuiaçào, qualificação e manutenção da rede de serviços de proteção jurídico-psico-social já implantada.
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E. Metas/produtosiresultados esperados

Eixo

A) ir,crantacão e manutenção cos
servrcos articulados de
acomoanhamento â aociescentes
iírserrccs em meoioas

scc:cg:ucativas em me:o a3erio
rl,lSi; e;Ou envOlvtCCS nO C;C|O Oa

vrolênc:a

Metas/Produtos/Resu ltados Esperz ., os

Meta 1) lmplantaçao e manuteÍiçâo de 1 1 Núcleos Socroeducatrvos
para acompanhameoto socjoeducativo de gg0 adolescentes inseriCcs
em MSE e/ou envoMdos no cdo da vrolência nas áreas cie

Subprefeituras envofuendo m disfitos de Brasilândia, Cidade Ademar
e Sapopemba.

Meta 2) implantação e manuten@ de 3 Serviços de Proteção
J u ridic+PsicoSaial para acompan hamento ju rídico, ps icolog ico e
social de 990 adolescentes inseridos em MSE e/ou envolvidos no
ciclo da violência nas áreas de sugrefeituras envolvendo os distntos
de Brasilândia, Cidade Ademar e Sapopemba.

Meta 3) lmplantaçáo e manutençãr de 3 lncubadoras nas áreas Ce

Suborefeituras envolvendo os distritos de Brasilándia, cidade Ademar
e Sapopemba.

Meta 4) lmplantaçao e manuten@ de 3 Modulos de Gerenciamento
Técnico e Administativo para assegurar o funcionamento integracio
dos serviços articulados nas áreas de subprefeituras envolvendo os

I distntos de Brasilândia, Cidadl Ademar e Sapopemba.

r Meta 5) Qualificaçao do acompanhamento socioeducativo a ,1500

adolescentes em cumprimento de Prestaçao de Serviços à
I Comunidade.

Meta 6)Qualificação
JurldicoPsiceSocial

B) Âtcuiacão ouaiif cacãc e
nanu::,',cão ca rede de servicos
de prcrecão juridico-psicc-social

e manutenção de 10 Serviços de Proteção
para acompanhamento jurÍdico, psicologico e

socialde 1000 adolescentes inseridos em MSE-MA eiou envolvidos
no ciclo da violêncra em 10 outros distritos fora das 3 áreas prioritárias
de rmoiantacã0.

@
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F. Metodologia/estratégia de ação

I Pressu OS s metodol icos Co mo
: Joiescentes inse ridos em MSE-MA

elo ES ra m ^hIilr m er"lto ce

O acompanhamento dos adolescentes inseridos nas medidas socioeducati,ras
de Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à Comunidade deve visar a
atenção integral aos adolescentes autores dé ato infracional e observar.
' A. determinação de representante do Ministério Público ou poder Judiciário,

observando o devido direito à defesa;
o A natureza do ato infracional, as circunstâncias, a personalidade e a situacão

sociofamiIiar do adolescente;
o A possibilídade de combinar as medidas socioeducativas com as de prorecão,

sempre levando em conta as necessidades de socialização do adolescente;o A brevidade, a excepcionaridade e o respeito a conoiçao de pessoa emdesenvolvimento.

No atendimento e acompanhamento de adolescentes que cumprem mecjidas
socioeducativas em meio aberto, o orientador socioeducativo deve pautar-se pelos
seguintes princípios:

' Respeito à integralidade do adolescente e à sua condição de pessoa emdesenvolvimento;

' Construcão de processo pedagogico que pode se iniciar na fase flnal documprimento da internação (nos casos de progressão de medica) e deveencerrar-se quando o adolescente e sua família forem considerados aptos adesenvolver seu plano de vida d_e modo independente da organização socialque os acompanhou. Este prczo final pode estender-se para alem do momento
em que se encerra o cumprimento legal da medida socioeducativa. aiirmando
dessa forma uma concepção extensivá da compreensão do tempo e do vínculo
além da medida judicial; "r- -

' Reconstrução ou estabelecimento de vínculos familiares e sociais, oe valores ede projeto de vida;

' Relacionamento entre adolescente, orientador e equipe de trabalho baseaco
em vínculo de confiança e diálogo;

' Construção conjunta (adolescente, família/responsável e orientacor) oo plano
Personalizado de Atencjimento, a partir dos anseios e das potencraiicades dosadolescentes;

@
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. Financiamento e infraestrutura adequados para a realização dos programas;

. Atuacão articulada com outros segmentos da sociedade civil e orgãos publicos,
baseada no princípio da incompletude institucional;

. Programa como parte de uma política universal de atenção ao adolescente e
jovem;

. Formatação das equipes de trabalho: equipe muttidisciplinar, de modo que haja
entre os orientadores a complementaridade interdisciplinar e interdimensional;

. Formação inicial mínima para orientador: segundo grau completo, ou a ser
completado no prazo máximo de dois anos;

. O acompanhamento socioeducativo proposto supera o modo tradicional de
atencjimento segregado de adolescentesinseridos em medida socioeducativa.
Esta concepção se pauta no diagnostico georeferenciado que deixa claro que a
incidêncra de ato infracional não é proporcionalmente linear a incidência de
medida socioeducativa. Há um número significativo de adolescentes,
cenominados como 'envolvidos no ciclo de violência', que vivem no contexto
co ato infracional, mas não são inseridos em medida socioeducativa. Portanto,
o programa proposto busca dar resposta não apenas à justa preocupação da
cefesa socíal, mas privilegja a socioeducação como resposta ao rompimento
co ciclo da violência e do ato infracional, buscando acompanhar aoolescentes
envolvidos no ciclo da violência e, dentro destes, os adolescentes inseridos em
medida socioeducativa em meio aberto.

2 Parâmetros metodoloqicos do processo de mpanhamento:

O perÍodo da medida socioeducativa é determinado e, portanto, limitado no
horr:onte do tempo. E um período que, muito mais que sanção coercitiva, deve ser
potencializado como tempo pedagogico para constrção de caminhos que
transcendam a realidade que originou e causou o ato infracional. Nesse sentido,
esse tempo limitado precisa ser olhado de forma estratégica, precisa ser planejado
coletivamente para que cada ator assuma suas responsabilidades no sentido de
ccntribuir para o alcance dos objetivos propostos, sendo não apenas ator do
proc3sso. mas autor do mesmo.

@o
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o tempo de acompanhamento se divide nas seguintes fases

rase do processo de acompa nhamento deadolescentes inse ridos em MSE em meio Ítlarcas pedagógicas de cada Íase específicaaberto

Ease prêmedida do adolescent em caso oe rnrernacãcle de sua família

0 de hamento

Fase inicial
ACOLHER o adolescente e sua famíiia
OUVTR e SENIIR o adolescente e sua Íam iiia

o adolescente e sua família
lLlãR o adolescente e sua famriia

PLANEJAR com o adolescente e sua famíiiacomo compromisso coletivamente FIRMAR COMPROMISSOS comoadolescenteesuaconstruído
Íamília

Íamilia
o protagonismo do adolescenre e ãê Qr :

a

a

.a
CJ
o
q.)

o
OJ

=

o

OJ

=
=o

F

a

a

a

Fase do acompanhamento ENCAMINHAR o adolescente e sua famíiia para a reoe ceservrços

ACOMPANHAR o adolescente e sua íami iia avalianco

a

a

a

a

a

a

e o caminno feito
a AVALIAR com o adolescente e sua famiira a irajetortaFase de encenamento

a

construída

lRo da MSE em meio : ho ria
coNC LUIR gradualmente 0 procssso oeaccm hamento

Fase oós-medida a

@
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QuaCro 1: Visualizacão das fases de acompanhamento socioeducativo
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O modelo de gestão proposto diferencia entre atribuicões deacompanhamento socioeducativo, pressupondo estabelecimento de vínculoessencial entre adolescente e orientador socioeducativo, e atriburçÕes deorientação técnico do ponto de vista jurídico, psicologico e social. Com isso, omodelo de gestão não se propõe.a fragmentar a ação socioeducativa que secompreende como integral e integradora. Assim, todos os atores deacompanhamento vivem um papel essencial enquanto educadores.

3. Serv OS ro stos raa d d soci tiva

O objetivo é deixar claro e transparente a vivência concreta do princípio daincompletude institucional e do principio da referência e contrareferência naarticulação dos serviços de acc.mpanhamento. No mesmo tempo, o moderoproposto recoloca a açao de proteção jurídico-psico-social no seu eixo de defesade direito' deixando-a prática cpÍdiana oe atàmpanhamento aos serviços deatendimento, denominados de Núcleos socioeducativos.

O serviços de Proteção Jurídico-Psicosocial articulados com os NúcleosSocioeducativos se articulam, peÍTnanentemente, com a Rede de Serviços e têmsuporte essencial nas lncubadoras Sociais e nos Modulos de GerenciamentoTécnico e Administrativo.

O conjunto de serviços articulados tem como seu objetivo essencial nabusca incessante de romper com o ciclo da violência, apontando e motivando aconstrução por parte dos adolescentes de caminhos rumo ao fortalecimento daauto-estima, da capacidade de resiliência, de autonomia e de protagonismo,
caminhando em um processo de travessia para a emancipação, inserção, inclusãoe cidadania.
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C'Lecra l: C:ntextuaiizacãa dcs senricos articuiaoos de accn:3anrame::3
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é Descri a)^ dos Serv rcos erem IInDlan

Servico Descriçãõ doServtço

óe nucleaç& oe eoLreoores
em Ínedide saioeducativa póximo oe
comafamíiÉeo

. COm equtpe

acompanhaír=Ío smoedrraü,ro a partr dc conlunto 0e aliv:oacgs iic:a!::s :3r:Comissáo hteíinstíuoonal (d. grmero Raatondl,
pro,€los de arnpanhamento conyenraoos com organrzaçces ca sccre3a:a a;v,
com demande atefldida ne) maloí que g0 adolesce-ntes cor nucrsa 3e rc-:i âusar organiz@ adminisEatva de baxo imprto;

avrz,nhamento.

irilerdiscplrnar conrpcta poí 6 onenlaooíes crsinou|nco

DaÍa acom0a:"liameni3 c3 ::ctgs:â::is
seu local oe r:ciaria :ê:ê:i:1:3 o , -:t.a

g:lr ..-.d

Es,ratEra

Nucleo SocioeCucativo

l(
IJ

Servrço

aorarçênoa da
!,ítimEadas e ÍIc

oÍrenta,oí
drreto ou sob coflveú com funçáo anrcuraoora 

'ra 
a, ea

aenção es adolescentes em nsco. me{roas scct04-:rcai;vas 
,cilote vrolencia.r .n€ntâÇão eín caso de ameeça ou vroraçàl dos drre[os norvroúars e cc,3::yos. 

1-r^9 tá:nrca 
-e 

pÍocessuel de deíesa do adolescenre aucr oe alo jÍi;ie:::ia
lnsenoo em Ín€dija socioeducarMa em Ínelo aDeno:

' delesa dos diÍÊtos difusos e col€tyos em reração ao adoiescenre e íamiira.o arboiaÇão pennanente corn os rgãos do poder Juorqano e os crcnserncs oeDeíesa;
r accmpenhameflto do edorescente e da famiria que aDresentem necessloaces ce' oroem psicodetva atravris de aendimenlos indivrouars e oe oruoos oe

convivénqa:

a

a

c0m ca socieoaoe civrl
Presta€o de semços específicos e espeoats 0e aoolescentes envcrvrccs
uso de drogas:

lncubadora

:l-s.ry'biitzê 
lnras de profissronas para oualifrcar a melodolocia de aÇãc 3s

:t-T::lT Écnrco operauvos, sstematrTâr o conh!ç1;1sn16 prccuzrco e :a:te:
::iY, aary",rçàl de Dessoa e noÍas eso€ciarzacas oe prorrssrcnars ;e ,::cc
a ennquecer o pÍocesso de renseção do âiolesa€ntg
Ofereomento de profssronars especrallzaoos para íeaiEaÉo oe cÍlcrnas

flJoSicas, ê aÍe.educação erc. conforme oe.rn., ãár aco€scenres
acornpanhanoq

A lncuoadora sociar consste numa oferta Dotenciar de trabaho esoecraiaacaqualificação @ pessoas, métooos. rnsnJmentos e tecnrcâs coeÍacronars

9^.11_!r* técnrca para garanur qualkiade merodotogrca no píocesso oe
ooeraÇà).

a

Mociulo de Gerenciamento
Tecnico e Administrativo

a Servrço de qEcÍ oe inÍormaçoes de atenÇão aos aootesc€ntes, !uo' Ué U:reiatônos. undee de documenEção gerencral oe ONGs que prmuia.n cs
servlÇos na ãea.

Seruiço de proteção
Jurídico-Psicologicesocial

lncubadora

Sua rc,caitz;3áO i

@



a

a

i-uãlic. : - nraJiacao ccs servtcos ce accmoanharnento sc@ecuce:lvc

Núcleo
Socioeducativo

- NSE
I

- :':S DEr=NDE. Suoervisão de oeíesa e provisão de direitos de protecão.
3:::3Çonrsíl c e sculcace social, articuiado junto as seguranÇas sociaisACOLHE
=': -::a:nas :e Acoihica r, coNVrvE (piogramas ãe convívio,r e pRoVÊ
='.::emes :e Drovrsão oe benefícrost. J eixc programático oo plano ce:^^.- --:: S.=l::3 :aC:at :a C;CaCe Ce SãO PaUlC.

l=:: 1=r'.r::s Reie:êncla Ce Assistência Sccial: é a pcrta ce eniraca co:.:'i::. :.3 34..'ic3s scc:o-assrsiencrars das sAS e se Iocaiiza nas 3l
- -^--i^ -:- ':':'3::-:,:s ''la Cccrcenacona ce Assrstêncla Social e Desenvol'lmenlo e')= ".'J i=s:e .:a Suc=:lrsào Ce Assrsiênc:a Socrai.
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5. Atividad ES DTO s para roces de Acom oanhamento lescentes
emM edida So ucativa em Meio e/o lv no ciclo de vrol ência

Atendimentos lndivíduais

Atend imentos I ndiviluais
de Adolescentes (LA e PSC)
de Familiares (LÁ e PSC)

Atividades
personalizadas

com
adolescentes e

família

Visitas

Articulações
externas

Funcionamento
interno

a

a

a

a

a

a

Atendimentos lndivi«iual com Adolescente : Responsável (tI e psc)
Atendimentos Grupab de Adolescentes (l',A e pSC)

Atendimentos GrupaE de Famitiares (LA e pSC)

Atividades de Lazer e de Cuftura (LA e pSC)

Oficinas pedagogi.as e cutturab (tÁ e pSC)

Atendirnento psicoteÉpico (t { e pSC)

Atendirne:';to jurídicosocial (t-A e pSC)

Atendirnento especifrco para superação de problemas de d rogadicão (LA e pSC) 
,

coletiva de inovadoras de de servicc (PSC)
Visitas domciliares (LA e pSC)

Visitas à escola (para acompanhar solicitaçoes onunoas oe !scoras,
acompanhamento de adoiescentes e capacitação da rede escolar) (L^ e pSC)
Visitas ao lugar de trabalho (quando Íor para o beneficio do adolescente

(p.ex. garantia de maficula escolar, medÍdas de proteção etc.) (t-A e pSC)
Articulação permanente com a rede de servços da Segurança Pública
Participação permanente em redes e arhculaçoes de defesa, garantia e

cios dirertos dos ad olesce ntes Ê

Roüna diária para organzação de questÕes administrativas (presta cão oe conta,
movimentafio bancana etc.) e para encaminhamento de ouestôes emeroenciais
(emergêncns pessoab da demanda etc.) (Lq e PSC
Encontros de planelamento, supervisã0, avaliação e caoacitação (LA e PSC)
Elaboração de relatonos informatrvos, de acompanh amento e cie encenamento 

i

(l-A e PSC)

Reunióes da equipe técnica

atendido, isto é, quando o empregador for ciente da MSE) (t-A e pSC)
a ,_-

a

Visitas aos bcais para os quais foram efetuados encaminhamentos (ciínica etc.
lnserçao e acompanhanento do adolescente no equipamento oe cumonmento
da de

a Articulação com a rece escolar
(t-A e PSC)

para inserção de aoolescentes na vida escolar

Articu lação permanente com Programas Oficiais de Atendimento ao Ad oiescente
e com as Entliades Comunitáras de Atendimento ao Adolescente para rnserção
em cursos de capacitaçã0, p rofissionalizaçao etc. (l-A e PSC)
Articulação permarente com empresas e comércio para inserção oe I

adolescentes no mundo do trabalho (LA e PSC)
Articulação permanente com equipamentos públicos (no sentido da ca pacrtaçã0,
acompanhamento e avaliação) para inserção de adolescentes (pSC)
Articulação permanente com o Conselho Tutelar para questÕes esoecíficas

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

PSC)
para pianeiamento, monrtoria e avarração (t-A e ,

I

i
I

I

I

I

I

I

I

I

I
I

I

I

i
I

I

I
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6. Acões e Ativid ades Previstas pelo Proieto de lmolantacão

ProduosJ Ações, Atividades Previstas Período
Râ3ultâ(lo,3

Eüo

A) lmplantação
e manutençáo
dos serviços
articulaoos de
acompanhamen
toa
adolescentes
inseridos em
medidas
socioeducativas
em meio eberto
(MSE)e/ou
envolvi6os no
ciclo da
violência

MeU 1) lmplantação e

manutenÉo oe 11

Núcleos
Socioeducativos para

acompanhamento
socroeduca[vo de 

"G90
adolescentes inseridos
em MSE eiou
envolvicios no ciclo da

vtolência nas áreas de
Subprefeituns
envolvendo os
distritos de
Brasilândia, Cidade
Ademar e

Sapopemba.

l. elaboraçáo e publicação de editalde
convocaçfu para Íormaizaçà de parcenas para

exeo.rção dos Núdeos Socioeducativos

ll. Iormaliza@ dos convênim

lll. seminárío de capacrtaçáo com as
organzaçoes paÍcetftls e suas equipes técnicas

lV. execJçfu dos servrços de acompanhamento
afavés doa Núdeos Socioeducaürros

V. articul@ dos serwços no Programa de
Proteçáo Socjal Básrca e Espeod da Crianp e
do Adolescente

Vl. elaboraçàr e publicação de edilalde
convocaçâr para formalizaçár de parcenas para
execução dos Servrços de Proteção Juridico-
PsieSocial

Vll. Íormalização dos convênios

Vlll. seminário de caoaotação com as
organrzaçoes parcetras e suas egutpes técnrcas

lX. execução dos serviços de acompanhamento
a[avés dos Núdeos Socioeducatvos

X. artlculacão dos seMços no programa de
Proteçáo Social Básrca e Especralda Criança e
do Adolescente

xt. elaboraçáo e publicaçáo de edital de
convocaçao para formalizaçâo de parcerias oara
execuçáo dos Serviços de proteção Juridico-
Psico-Social

Xll. formalizaçáo dos convênros

r Xlll. seminano oe capastaÉo com as
organizaçoes parceiras e suas equtoes técnicas

' XlV. execucão Cos serviços de acomoanhamento
, âtraves dos Núcleos Soctoeoucáuvos

l. Junno 04

ll. Julho 01

lll. Juiho 04

lV. 0&04 a

05i0s

v. 08,04 a

05/05

Vl. .,lunno 01

Vll. .iulho ü1

Vlll. Julho C,4

lx 08,01 a
n(,'n<

X. 08i0a a
05,'05

Xl Junno M

Xll. J,..iihc Cá

Xlll. ;ulho C.á

XlV. EiGr a
5i05

Meu lmpranraçáo e

manutenção oe 3
Serviços de Proteção
Jurídico.Psic+Social
para

acompanhaínento

iunorco, pstcoiogrco e
socral de 9-00

aooiescenles insendos
em l',lSE erou

envolvidos no clclo da
vioiência nas áreas de
Subprefeituras
envolvendo os
distritos de
Brasilândia, Cidade
Ademar e

Sa ba.

Meta 3) lmplanraçáo e

manutencão ce 3
lncubadoras nas
áreas de
Subprefeituras
envolvendo os
distritos de
Brasilándia. Cidade
Ademar e
Saoopemba.

)Cy'. aruculaçao oos servtcos no procrama ce
Proteção Socral Basrca e Esoeclal oa Crianca e
cc Adolescente

Merat

I
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f/en 1) tmotantaÉo e
manutencao 0e 3
Módulos de

Gerenciamento
Técnico e

Administrativo para

asse0urar o
funcionamento

integrado dos serviços
arttcuiados nas áreas
de Subprefeituras
envolvendo os
distritos de

Brasilándia, Cidade
Ademar e

Metâ 5) Qualificação

do acampanhamento
socioeducaüvo a 1500
adolescentes em
cumpnmento de
Prestação de
Serviços à

Comunidade

Meta

manutenÉo de 10

Serviços de Proteçào'
Jurídico.PsicoSociat
para

acompanhamento
juridico, psicologico e
socral de 1000

adolescentes
envolvidos no octo oa ]

violéncia em 10 oufos
distritos fora das 3

áreas pnontánas de
im

e publicaçáo oe edftalXVI. de
convocação para brmalizagàr de parcenas para
exe@Éo dos SemÇos de proteção Juriore
Psiesooal

)0/ll. formalizaçà: dos convênios

)0/lll. seminánc de capaciEçãr com as
oÍganrzilçóes parceic§ e §Jas equipes técnicas

XlX. exeorÉo dos serviços de acomoanhamento
afaves dos Nr.tdeos Sodoeducatiros

K/ll. Julno F

XVlli. Julno 01

XlX. Ei0a a

Junno ce 2CC4 a
trlaro oe 20C5

XX. t

5i05

Ct48,

e

Iü1. Acompanhamento de 1500 adolescentes
inseridos em presbçáo de S€ry,ços à
uomun6ade afavés das Supervisóes da
Assistência Social nas 31 áreas de $b
preíeih:ras.

7

B) Artjculação,
qualificaçào e
manutencáo da rede
6e sêrYicos de
protecáo luridico
psrco-socral

n de acompanhamento aval o

7.1. Em retação ao projeto de lmptantação
A sAS Íara o processo de supervisão, de averiaÉo e de (re)pranejamentodos serviços conveniados propostos através da coordenadoria de Deésa deDireitos (sAS Defende)' utilizandose para isso de seus instrumentos de reguraçãooe parceria na política de Assistência Sociai.
os parâmetros de avaliação dos serviços prestados serão os resultados eaouisicões esperados dos beneiciários, tais ;;;;' iÀrtrt".irento de autoestima,oesenvolvimento de autonomia e resiliência, ràrtrr".irento de vínculos familiares

Iüll..Manutençàr de 1 0 Servips de proteção
Juridico.Psic+Sooat (1 000 Jdescentes)

Junno de 2004 a
À/aro oe 2@5

XXlll. Processo de Capacitaçàl para euatificaçáo
da artculacàr entre Conselhos Tutelares e
Serviços de Proteção Jurídiepsesocial (14
organzaçoes parceiras)

Junno oe 2004 a
l,{aro ce 2C§5

Y\/l :, 'nna fl r,\vr vur,,,v L-

XX

@
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e sociais, desenvolvimento de capacidades e potencialidades, desenvolvimento de
oportunidades de convívio, aquisições culturaís, reduçáo de situações de
violência, de risco e vulnerabilidade, desenvolvimento de protagonismo social,
acesso a benefícios e serviços socioassistenciais.

Entre os mecanisrnos de acompanhamento destacam-se as equipes
distritais das Supervísões de Assistência Social e o Comitê Gestor Central,
composto por SAS Defende, representantes das Supervisões de Assistência
Social envolvidas e representantes das organizações parceiras.

7.2. Em relaçáo aos servÇos de acompanhamento socioeducativo

Avaliar as políticas publicas ainda é considerado, muitas vezes, como
estranho e impertinente justamente porque expõe o processo de construção das
mecjidas de equivalência social. Avaliar implica julgar, enunciar uma forma ideal
para um determinado estado de coisas, atribuir uma medidade comparação entre
mundos diferentes, indicar a importância da construção de um novo senso comum
sobre os atributos da igualdade e da justiça.

No caso dos adolescentes autores de ato infracional, o Estatuto da Criança e
do Adolescente determina o desenho da execução das medidas socioeducativas.
Seria redundante afirmar que todo trabalho que se preste a avaliar as medidas
socioeducativas deve tomá-lo sempre em consideração. No entanto, inúmeras são
as limitações de uma avaliação pautada exclusivamente pelo que está na lei. lsto
porcue o Estatuto não é taxativo quanto aos elementos que caracterizam,
qualitativamente, uma adequada execução da medida. É possível imaginar
situações em que as exigências formais da lei sejam cumpridas sem que, no
entanto, se desenvolva um adequado trabalho sociocducativo.

Muitos são os parâmetros de avaliação da execução das medidas
socioeducativas, mas poucos têm sido os esforços para fundamentálos
publicamente. Limitada a raras iniciativas, a definição destes critérios e dos
procedimentos correlatos vem sendo protelada de modo generalizado. E possível
que esta situação seja fortemente estimulada por fatores políticos, mas não seria
razoavel desconsiderar as dificuldades conceituais e operacionais presentes neste
trabalho. A indicação de estudos sobre aspectos diretamente relacionados aos
adolescentes autores de ato infracional subsidia e fomenta a construção de
reíerências para a avaliação da execução das medidas socioeducativas. Em
funcão da qualidade e pertinência de suasanálises, algumas iniciativas merecem
especial atenção, entre elas, vale destacar o indice de Vutnerabitidade Juvenil
qvi)' elaborado pela Fundação SEADE, e oMapa da Vuln"erabilidade Social e do
Deiicit de Atençáo a Crianças e Adolescentes no Município de Sáo paulo,
procuzido pelo Centro de Estudos da Metropole (CEM/Cebrap) em acordo com a



O Mapa da Vulnerabilidade Socra/ e do Déficit de Atençao a crrancas eAdolescenfes no Município de São Pauloresulta nã caracte rização de g grupos oeprivação social a. partir da agregação dos dados relaiivos a concjicãosocioeconômica e à estrutura etáiia da poputáçao'oo município o" s* prú[.
Esta. metodologia adota o setor censitário'(lBóÊ) como unidade territorial deanálise, o que possibilita maior apreensão da hetârogeneidade sociat de áreasantes padronizadas pelo parâmetro distrital. com ã comoinação de tecnicas cjegeoreferenciamento, ela diminui significativamentá ã risco de .faláciaecotogica.,
ou seja, a indevida generalizPção dos result"àos 

-a 
universos constituídos pordiferentes unidades de medidal.

o indice de vulnerabilidade Juvenil, por sua vez, organiza distritalmente ummaoa municipal, agregando variáveis retiradas do sistsnã de Estatísticas r/itaisda Fundação SEADE, da contag_em da popuração de 1996 e do censoDemográfico de 2000, ambos do tBêE. rste inàlcaãor procura identiflcar um trpoespecíÍico de vulnerabilidade social, particular as áiperiencias de um determinadogrupo etário da _ popuração: os jovens. Nas paravras de seusidealizadores,"conceilendo a iúventude e a adolescência como um período de vidaespecialmenÍe sensível ao perigo, mastransitorio, de cefta forma a natureza dasações demandadas, assim co^o as avaliações da sua eficiência, mudam a suanatureza' Na verdade, o que se desela 
"iratizii i que políticas efictentes para

/ovens.seriam aqu^elas que, de atguma-forma, contribuíssem parague este períodonatural de turbutência transcorrà de forma 
" irprài, ou minimizar escorregoespara a lransgressáo,2.

Em relação aos dados de março de 2003 sobre a incidência das medidassocioeducativas no município de sáo Paulo, LÃlãr. os dois estudos utitizemunidades de anárise diferentes, seus resurtados apontam pata uma mesmaconclusão' o cEM/cebrap veriÍicou que os endereços de residência da maioriados adolescentes em medida socioeducativa ;ã;t""spondiam as áreas dealtíssima privação social. similar foi o resultado obtido pela aplicação do tVJ. Aposa padronização das infcrmaçoes por meio da criação de coeÍicientes para avulnera,bilidade juvenir aferiáa pero_ ryJ --p"i. , incidência de medidassocioeducativas, a análise comparativa3 conÍir.ou , hipotese da ausência decorrelação entre os dois fenômenos (coneraçao áe É"rrron de.134 sig.> .1g2).

Secretaria de Assistência
(SAS/PMSP).

Social da Prefeitura Municipal de São Daulo

Como bem atenta Babbie, "sempre que vxê correlaciona variáveis gendas a paftir de oaaos agre_oadostorna-se dificil determnar se a mesma relaçáo entre as vaiàvers petmanece veroaoetra no ntve! dosrnotviduos. " Pp 72 Ver BABBIE, Earl (2001). M- Írecno retrrado Oo site www
- Ver anexo 6.

e.oov.br
étodos de pesqursa de S urvey, Ed. UFMG: Selo l-lonzon:e

@
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A ausência de correlafo entre a vulnerabilidade, tanto a social quanto a
juvenil, e a incidência das medidas socioeducativas na cidade de São Paulo exige
uma transformação dos conceitos que tradicionalmente orientam o entendimelCI
sobre a situação dos adolescentes autores de ato infracional. Para fazer frente a
este desafio, não basta veriÍicar os fatores mais diretamente envolvidos com o
fenÔmeno da vulnerabilidade social. Dispor-se publicamente para o debate talvez
seja o melhor início para isto. Entre a objetividade dos dados e a realidade que
lhe é correspondente, o ato político cria a medida dos direitos, contorna com as
bordas do possível o que até então era inedutível e incomunicável.

No processo de execução da parceria com a Secretaria Especial dos Direitos
Humanos, a SAS está desenvolvendo um sistema de avaliação e monitoramento
do acompanhamento socioeducativo a adolescentes inseridos em medida
socioeducativa em meio aberto e/ou envolvidos no ciclo da violência.

O instrumento em fase conclusiva de elaboração analisa a ação
socioeducativa do ponto de vista da organização social, do programa de medidas
socioeducativas em meio aberto e da atividade socioeducativa proposta e
desenvolvida. Do ponto de vista metodologicq o sistema de avaliação e
monitoramento trabalha em três planos: o primeiro é o Plano Descritivo. Sua
flnalidade é a construção do universo de categorias descritivas das ações
realizadas. Não tem caráter normativa, mas descreve os elementos que compõem
a caracterização do universo das medida socioeducativas em meio aberto,
qualificando inclusive a propria organização social responsável pelas atividades
soctoeducativas. O segundo passo é o Plano Analítico. Este tem como finalidade a
produção de conhecimento crítico sobre o trabalho desenvolvido pelo programa, a
dinâmica institucional e o funcionamento da rede de proteção social e do sistema
de garantia de direitos. Ele processa os dados do Plano Descritivo e analisa as
correlacÕes entre suas variáveis. O terceiro passo, Íinalmente, é o Plano
Prospectivo, compreendido enquanto instância de planejamento. Ele orienta as
atividades socioeducativas e os procedimentos institucionais conforme os
parâmetros estabelecidos pelo Plano Analítico.
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Quaoro 4: Fstrr-rtura do sistema de avariação e monitoramento

Plano
Descritivo

Plano
Analítico

Plano
Prospectivo

Organização
Social

Programa MSE-:
MA:

Atividade
Soci o-

educativa
V

at3

ull

F=t I

7 -2.1. Descrição das áreas temáticas do plano Descritivo

Organização
Social

Area tem ca

Orientação
política da
organização
social

Fina idadã As pectos relevantes
Construir uma
trpologia das
onentaçoes
poliücas das
organtr:tÇo€s
socrars

. Vincuio iormal com o Êstaco

. Caractenzaçao social

. Êsfuturaprogrzimaucá

. ParticioaÇaopolrtrca

. Visibiiioace social

. Estruturanrerarourca

Programa de
MS E.MA

rCaracterização
do Programa

Observar as linhas
gerars do perni

instrtuoonal oo
Programa

. lnscncao local

. Históncc oo trabalho de
acomDannamento oe adolescentes
em MSE-MA

. Seletivioadeinsnüclonal

. Ativioaoessocroecucativas

I
I
I
I
I

i

I
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Recursos
interacionais

Recursos
econômicos

Recursos de
inovacão e
aprendizagem

ldentificar o
potencial de
[ansÍormação
parad§mática do
Programa

Parbopaso de reoe de

organrzaçoes sooars

lntensdade da inrcraçáo

interinSÍtrcional

intersebrialidade

. receita

. despesa

o infrresfufura

o interoisoplinanoaoe

. capacitação dos pronssonars
r monrtorarnento

o avaliaçâo

. planeiamento

a

a

Acompanhamento
socioeducativo

Recursos
humanos

I dentifi cação do aColescente

Formação sociocultural

Exe rcrcro aAV ca

Proteção especial

Justiça e garantia de direitos

Convivência familiar

dados pe-ssoars

localidade domioiar

situaçáo escolar

sitlaçao oo:paoonal

conduta de q:idado com a saúde l

Íormas de conviúo e expressão
sooocultural

interlocuçao pública

srtuação de grave nsco pessoal e
social

caractemação do ato infraqonal

defesa de oirertos

srfu

a

,.

a

a

a

a

a

a

ananio famiiiar

composiçao oa renda íamiliar

cãracterEaç€o socroeconômica dos
paiíresponsáveis

trajetóna umana
traletoria ocupacional

escolaridade inrafamiiiar
forma$o soclocultural e parbcioacão
polibca

moradia

acesso a reoe ce serytcos

a

a

Assooar as

diÍaenEs açoes
insütuoonars e

medir o grau de
reoproodade
enfe elas

Venfcar o nivel de
sustentaÇàr das
aÉes
insüh.rcionab

Traçaro pedldc
profissionais do
Programa

. cãÍ?Elel.ação soooeconômrca oos
profi§onais

. ha,etoria profissional na área da

inÍância e adolescénoa
. participaio politi=
o qualificaÇáopronssional

. faietoria urbana

Educação

Trabalho

Saude

a

a

a

a

a

a

a

I

a

a

a

@
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7 '2'2' Descrição das áreas temáticas do prano AnarÍtico

Aspecto
relevante lndicadores

No de Conselhos de que paftc;oa
No de fóruns de Que partroDa
Funçoes representativas exei'cloas

N0 de convênios

No de rede de que partcroa
Tempo de Participaçao em cada uma das reoes
Eventos de acesso à rede

Participação social
e democratização
do Estado

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

9n9.. do(s) convênio(s)

!rgao1s) 
púb[o(s)com o guat mantem convênro

Modalidades de isencão
Modalidades de ceúo pública
Regisüos e insarçoes em conseihos Õe dirertos
Vínoft com grupo religioso eiou conÍessronal
Ambito da organzacáo
Missao esa[.ltária
Clareza da missfu estatutária
lnstáncias ou agentes públicos soore os ouars a
organeaÉo pode exercer infiuêncra ou com os ouars
mantém Íorte laço de afinidade
D.nru§at'o púbfca do organograma

IT t,r*pação Oeiepresentantes da comunidade
oe agentes da rede de serviços. assocrados. ururno,
etc. na geste) insüfucional.
Altemánqa de poder nas funçoes oirigentes oa
organzaçào social
A oçanizacão social já moveu alcuma açao coletva?

Organização
social

Programa tlíSE-
MA

Disposição para o
trabalho em rede

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

Parcenas brmalizadas
E^y::§ O: intertoorçao com diferenres aoentes do
sstema de garanüa de direrros

Heterogeneídade dos agentes do sistema de garanba dedireitos contahdos
Diwlgação da aratiacão
Divutgaçáo do ptanejámento
Eventos de integraÉo instrtuoonal
Subtemas dos eventos de integra 

. áo instíucionai
Coefi qente de interiocução intennsutucional oerai
Coeficiente de interiootpo intenns0rucronat ior rr.,
temáUca

Coeficiente de interloc:Ção intennsbtucional por subtema

Publicidade da
orientação poÍítica

i

I

I

l
i

I

I

I

I

I
I

I

I

I

I

I
I

I

I

I

i

I

i
:

l

I

i

i

I

i
I

I

I
l

I
I
l

I

i

I

I

l

'

i

i

,

I

I

I

I

I
I

i
I

I

i

I
I

I

I

I

i

l

I

I

l
I

I
I
j

I

I

I

I

I

I

I

I

I



i

Atividades
socioeducativas

Conhecimento da

reaiidade local

lnovação e

aprendrzagem

institucional

Promoçâo cla

aprendizagem do

adoiescente

a

a

a

a

. A organeaçá: sooal,á [abalhava nos dismtos em que

afua o programa?

o Redes locais oe que participa o progÉma
r lf de eventos de m à rede

e HeErogeneidade da inbrloo.rção com aoentes locars

. % dc profissrorás que re§diram ou residem na rEráo
de atraçár do pograma

. Ítlediana de tempo ê fabalho dos profissronars no
pÍogÍama

lf de redes cie qrre paÍticipa

llo de eventos de intsrloarção intennsttucional
HeErogeneiiade dc agentes conEtados
Espaços insüirimab de disotssáo de caso com a
parlicip@ da equpe de profissionais

Variedade das áreas de brmaçáo cios pronssronars

Progrdm@ de qJrsos, seminános, palesras etc.

PeÍbdiciJ ade das dividades
Arcm parti:pa da capaotação

Finarriamenb ffi ar parcial de taxas/mensalidades
Prornoção de siüsçoes/eventos esoecificos oe

capacitaÉo
M de comptrEdores de uso exclusivo do programa

Modelo do comgtEdor mais modemo
Acesso à internd
Eanco de d# hbrmaüzado
Momentos regulares de avaliacão dos daoos
Paíicipantes dc moínentos de avaliaçáo

Diw§ação da aaliapo
Momentos definrdos de planeiamento

Periodicidade do planejamento

Diwlgaçáo do planeiamento

Mecanismos de implantaÇão do pianeiamento

Desenvolümenb de proietos eoucarivos espec incos

Desenvolümento de projetos oe pesquisa ou

sstematizaçào de dados

Coefioente oe aWidade socioeducatrva oos suotemas

educaçáo complementar e educaçào Íormal

No de eventos de interlocuçao cam espaços oe
educaçáo comolementar

Coeficiente de interlocr.rção com esoaÇos oe eoucaÇáo
comoiementar

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

Acesso à escola

. Mediana do tempo de resposia a demanoa Dor
matricula escolar

. % de mafrcuiados

. Coeficiente oe mafrcula escoiar

. Coeficiente oe matricula escolar dos aoolescentes com
histónco de evasão escoiar

. No de eventos de interlocução com as esccias

. Coeficrente oe rnteoraÉo com as escolas

. No de eventos oe intenocuçao ccm as rnsiànc:as
dirigentes oo srsrema público ce ensino

. Coeficiente ce rnterlocucào com as lnstánc:as crnoenles

a

,

I

I
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Apoio à

permanência na
escola

Reconhecimento da
individuaiidade

Formação para o
mundo do trabalho

Pluralizafio do

. % aciolescentes em
'Í4 anos)

o:rsos pronss ron a i aan tes (aoma oos

a

a

a

a

0o ststema oúblrco 0e enstno
FrequencÍa ern Projetos de eoucacão cc rfi plem en ia r
(exceto cursos profissionaiizantes)
Freoüência em atividades com potenclal eoucattvc
No de eventos de interloo.rção com as escolas
Coefioente de tntegração @m as escclas

de resposta a oemand, p0r
rnserção no mercado de trabalho

a

a

a

No de eventos de inteíoorção com as rnstàncias
dirigentes do sstema público de ensrno
Coefioente de interloarçáo com as instánoas cjinoentes
oo s§tema publkl de ensino
Mediana do no de eventos de acompannamento oa
inseção no mercado de trabalho
Mediana do rf de eventos de a@mpannamento

em de de renda. Taxa de onegondênoa enfe eventos 0e levaniamento
de demanda (Ver Banm de Dados) e modalidades oe
atividades socirducaüvas desenvolüdas em funçao oas
demandas indiviluais do adolescenteíamiliares

Eri§ência de um plano de Atendimento personaiizado.

Mediana do tempoa

. Mediana do tempo de resposta à demanoa por inserçao
em program:§ de genção de renda. % adolescentes fabalhandor 7o adolescentesem programas de geração de renoa. Coefioente ê ínseÇo no mercado de rraoalho. Coefioente de inseÇo em programas de geraçao de
renda

. Mediana de tempo de resposta à demanda poÍ cursos
profissionalaantes

. Coeficiente de matriqJla em curso profissionalizante

i universo

I Soctocultural
I

i

i

I

Apoio ao exercicio
da vida pública

a Partiopação da eiaboração ou erecrção de alguma
ação de rntervençáo pública

. Vanedade de projetoíaçoes de intervenção pública. Freqüenta atirndades que colaboram para o 
'

conhecimento dos direitos?o Coeficiente de exercicio da vida pública. Mediana do tempo de resposta a oemanoa por exercicio
da vida púbtica

Vanedade de eventos de formação socioculfural
Freqüência em projetos de edLcação .orf ,.r.nta
(exceto cursos profi ssronalizantes)

Freqüência em atjvidades regulares ccm potencial
educativo

a

a

a

a

Coeficiente de formação socrocultural

Acesso à cidade a Tempo mêdio oe viagem por motrvo de oeslccãmento

I

I
I

I

I

I

I

I

I Proteção no
Itrabalho
II"
j

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I
I

I

I

I

I

I

i
!

I

I

i
l

I

I

i

I

I

I
I

I

I

I.t
I

I
I

I

I

I

I

I

I
I

I
I

I

i
I

i
I

l

i

I

I

I

I

i

i

I

i

I

I

I

I

í

I

i

I

l

I
I

I

J

I

I

I

I

I

I

I
I

I
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Promoçáo da

cultura dos

cuidados com a

saúde

Acesso a servrços

de proteção

especial

Justica e defesa de

direitos

Convivência e
contexto familiares

I Supervisão do
i Poder Público

Medrana do temco de resDosÊa à demanda por

atendimenb amh:lârÉl (conbrme s:bEma)

Me;rana do tempo 0e respoü à demanda por

atendimenb dhrcothqxEtar (conÍwne s:btema)

Mediana do tempo de respoda à dernanda por

atendimenb efierg€fi:al (conbrme *bEma)
CoeficienE de aEndimenb ambulaünial (conforme

srbtema)

CoeficienE de atendimenb dínicolhosoiblar (coníorme

stbtema)

Coefoenb de atendimenb emergencjal (conÍorme

srbtema)

Freqüêrcia em grupos de apoio à saúde e onentaÉo
serual

o Coefioente de conuvência familiar
o Mediana do temoo de resposE à demanda (por

subtema)

Coefiqente oe açoes intersecÍetanais rnduzdas pela

SAS

Mediana de temoo de resposta à demanda por açoes
intersecretanais

a

a

Mediana do tempo da resposta à oemanda por pro@o
especial

Coeficienb de prots#o especial

a

a

o ff de eventos de vifaçà: dos dirertos por agente

. Coefiqents de deÍesa de direitos

. Mediana do tempo de re+osta à demanda por defesa

de dirertos (co{rbnÍte o srbbma)
. Diagramas dos fruxm do Si§ema de Garantia de

DiÍeíbs (codificar os fruxos e assocjâlos ao üpo de

üolação)

I

I

a

a

a

a

a

a

a

I

I
I

:

I
i

i
I

I

i

I

I
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o Projeto estabelecera garcenas com organizações da socredade civil para aexecuçao dos serviços propostos, baseando-r" n" Lei Nà. 13.1s3/01 que dispôe sobre apolítica pÚblica de atenções de assistênc]a sociat, sem fins lucrativos, operada através deconvênios no âmbito-do Município de são pauio ; r"; regulamentação constante noDecreto No.43.698/03.

. A execução d-o Projeto pressupoe contrapartida da secretaria Municioal de sãoPaulo no tocante ao financiamento de serviços oe protãÉã ira,ã*0r,"*r".",, repassedo Govemo do Estado através da FEBEM-êí il;õ diz respeito à per capita deadolescentes inseridos na medida socioeduotir" oL liueroade Assistida (consensuadoem negociação realizada entre secretaria oo estaoã oã Éáuc"ço e secretana Municipatde Assistência sociar) e o financiamento víabirizaãà p"É éÊon.

8. Parcerias envolvida s no Proieto

Parcerias en oP

G. Custo por Serviço

1. Núcleo Socioeducativo (para 90 adolescentes)

Função

Custc iíCrviJüat-
(inclusive enÉrgos

sociab reíerente aos i2g6
do INSS patronat)

1.899.95

750.00
1 Auxrliar de servrÇos gerais 450,00
Subtotal

Recursos tlateriab 1 0699.75

100 horas veiculo com motorista 9,62

Vale adolescentes
Matenal 1221.0A

14 50.00

Cuslo mensal em Ri

Recursos
5 Orrentadores

1 Auxiliar acimrnisfabvo
949-0.75 |

750.00 r

450.00 I

962.00 I

de utilidade oublic:
600 00 |

Subtotal 1500.00

Custo total assumido SEDH
1 5473 '(

i Custo total assumido pela SAS
171.93

Custo mensal poãdolescente SAS

el de imovel

5736 00Custo total do
í §.í35,75Custo mensal

182.62
adolescente

Custo mensal §adolescente EDH

962.00

10,69

I

I

i

I

@
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2. Serviço de Proteção Jurídicofsico§ocia: (1 Serviço para 3 Núcleos
Socioeducativos ou 270 adolescentes)

Custo mensal em

28/'9.71

3799.90

1 Admrnrsfabvo 750.00 750.00

1 Auxiiiar de Geras 450.00

1924 31

oe utilidade oublica .00

Subtotal 2862.00 i

?211
81.89

211,19.31

1

Custo mensal adolescente

Custo mensal por adolescente--
SEDH 78.33

total assumido SAS
I
I

3.56 I

3. Modulo de gerenciamento técnicoadministrativo (1 modulo para 3
Núcleos Socioeducativos ou 270 adolescentes)

Função Custo individual Custo mensal em RS

(inclusive encergos

Custo individual
(inclusive encaÍgos

sociab referente ac 12'l(

Função

28/'9.71

Recursos Humanos
1 Cooroenaoor

do INSS

1 95

1899.95 5699.85

2 Assrstentes Sociais

Subtotal

1899.95

450.00

'.- :'.:r-- -.;==';-§i;:i:i:,,.-1 :oi-: :- .:.'-i- jr-:Recursos MaEriab
100 horas veiollo com motonstr

[cpltraqa ÍtidêfrctsÍhJra )

9.62 962.00

Matenal Deoaooorco 1100.00

Custo total do de
JuridicoPsicoSocial

Custo total assumido SEDH

962.00
Custo mensal por adolescente
SAS

1 Cooroenacior 2U9,711 2849.71t
2 Drortacior 1340,461 2680.921
1 assisiente administrativo r 1340,46 i 2680.921
Custo total do Módulo de

erenciamento
I Custo mensal por
adolescente

25,45

srcolooos

6871,091

@
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4. lncubadora Social (1 lncubadora para 3 Núcleos Socioeducativos ou
270 adolescentes)

Funçâo Custo mensalem R$Custo por hora
técnica

50,00 5000,00

Custo mensal por
adolescente

5000,00

18,52

100 horas tecnicas de

de

Custo total da lncubadora
I Social

5 Custo dos serviços em forma de per capita

Ti odeSe Valor ita SAS
Moduio de Gerenciamento
(1 para cada 3 Núcleos
Õ

Núcleo Socioeducativo
Servrço de Proteção Juridic+
PsicoSocial (1 para 3
N úcleos Socioed ucativos

Totalzação da per capita
assumida la SEDH
Totalização da per capita
assumida SAS
T da

2§4,n

Valor per capita SEDH

25,45

171,93 10,69

79,33 3,56

usto mensal lncubadora
Social (1 para cada 3 Núcleos
Socioeducativos.)

1 0,00

- Proporçao ferta para base de cátculo.

I

l

I

I

0,001
I

@
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6. Distribuição dos Serviços por áreas prioritárias

Adolescentes em cumprimentô
de PSC (Dado reÍerente a

0íM)

Adolescentes em cumprimento
de LA (Dado reíerente a 04J04)

Meta inicial de atendimento de
adolescentes envotvidos no

ciclo da violência

Número de adolescentes a
serem acompanhados

Número Módulos de
Gerenciamento Técnico

Administrativo : -.-1;--

H. Detalhamento dos Custos

1. Quantificação dos Custos por Eixos, Metas e Ações

Distrito
Bnsilândia

Disrito
Cidade
Adernar

DistÍito
Sapcpcnba

Totalização

60 50 60 170

155 ítO 14í 436

55 50 õ) n4

240 n0 780n0

Número de

-Socioeducativos

Sij;:'J"o"r,"r'ilj=l--ffi,- . .. _.1-j_,.r:___:§7+Q?

Número

'.:,:.-; rL- -iÀ,:&:-r--1:.s,,c:-

@
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Elxo

A) taçâo e
manutençáo dos
servlços

artículados de
acompanhamenlo
a adolescenles
lnserldos em
medldas
socloedLcallvas
em melo aberto
(MSE)e/ou
envolvldos no
ciclo da violência

Msla Ações

l. elaboração e publicação de convocação para íonnalizaçâo
Nrrleos

C usto
Custo

mensal
assumido
pela SAS

0,00

mensal
assumldo

pela
SEDH

0,00

Porlodo

06/04

0,00 0,00

5000.00 0.00

81795,40 8338,20

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

5000.00 0,00

08i04 a 0505 61097,40 2776,80

08104 a 0505 0,00 0,00

0,00

lt dos 07/04

com 8s parcelras e suas
lécnlcas 07M

Socloeducallvos (Cálculo: 780 adolescentes x cuslo per capita cí
labela G.4)

No financlamenlo assumldo pela SEDH á preciso sublralr a
parlicipação assegurada pela FEBEM Inegoclaçáo reallzada com a
Secrelaria do Estado da Educaçâo en 2B!1SM, compromelendo.se
com o repasse de Ri 120,00 por adolescente em LÁJ, dando um
valor mêdlo mensalde R$ 52.120,00),

MEMÓRnbE cÀLcuLo:
8t.7 0436 X 120780 X 171

'. execuçáo dos acompanhamenlo
Mch lf lmphnlrçlo r rnrnulençlo dr
ll Núcleoa Soclocducaüvos prn
rcomprnhrmcnlo roclorducrtho dc
990 rdolcrcrntrr lnrcrldor tm MSE
c/ou rnvolvldor no clclo dr vlollnch
nos âreas dc Subprehlturas enyolvendo
os dlsUllos de Brasllândla, Cldadc
Ademaí e Sapopemba.

0810{ a 0505

08/04 a 05105
dos serviços no Programa de ProteçãoV. arliculação

e edilalde depublicaçáo íorrnaliz deconvocação par aÇão

dos Jurldico-

Básica e
da edo

VI
06/04

convêniosalização

seminàrio de capacitaçâo coin
lécnicas

vilt AS suaseparceiras

0//04

07/04

Mela 2) lmplantaçào e manulenção de
3 Servlços de Proleçâo Jurldico.Pslco-
Social (SPJPS) para acompanhamento
lurldlco, prlcológlco c roclal de 990
edolercentel lnserldor em MSE clou
anvolvldor no clclo da vlolêncla nas
âreas de Subpreíeifuras envolvendo os
disUilos da &asilândia. Cldade Adenrar e
Sapopemba.

e do Adolescenleda

X. dosarticulaçáo n0 dserviços Programa

IX execuçâo dos serviços de alravés dos SP PS
780 adolescentes x cuslo

Melâ 3) lírplaírtaçâo e manulenÇâo de 3
lncubaduas nas leas de SubpreÍeituras

xt e edilaldeelabsação depublicação decorvocação paí íumalização
das klolbadoras 06/04 0,00

ilt.

€i



eÍl os dislrilos rle Btasilândia.

Cirlnrle Ârlonrar e SaJxrltttttth;t

Mela lf lmplanlaçào . runutcnçlo dr
3 Môdulos de Getenciamenlo Iêcnlco c
Admlniskativo IMGTAf ptrr lr!eguílr o
íunclonamenlo lnlegrtdo dor rervlçor
rrllculador nas âÍeas do SubproÍelfurar
envolvendo os dislritos de Erasilândla,

Cidade Ademar e SapoPemba

Mata 5f

rcompanhrmonlo rocloeduclllvo r
1500 rdolerccnlel cm cumPtlmenlo

do à

Xll, íonnalização dos convênios

iiii ôõíiiirÀiiô de õápãõitãçàõ côú ãs orsânizáçôei i,a,ôôiiài à sr,ãi

0//04

07/04

0,00

5000.00

0,00

0,00

XlV. execução dos serviços de acontpanhamenlo alravés das

lncubadoras (Cálculo: 780 adolescenles x cuslo per capila cÍ. tabela

9,1)__-_
XV. arliculação dos serviços no Programa de Proteção Social Básica

pa(a Íormalizaçâo de

dos MGTA

08/04 a 05/05 14445,60 0,00

08/04 a 05/05

06/04

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00

0,00

B) Aíiculaçà0,
qualiíicaçâo e

manulençâo da rede

de serviços de

proleçào iurldico'
pslco.soclal

( ., ;

\f.

0,0007/04

08O4 a 0505

07/04 5000.00

í9851,00

XVlll. seminário de capacilaçâo com as organlzações

(Câlculo: 780 adolescentes x cuslq pgr caplla cl. tabela

XVll. íormalização dos convênios

parceiras e

suas lôcnlcas
de acompanhamento akavésXlX. execuçâo

0,00

2000.00

0,00

0,00

08M a 05[5

06lo1 a 05105Preslaçáo de Serviços â Comunldade alravás das SupeMsóes da

Assistência Social nas 3l âreas de Sub-preÍeituras.

Soclal Báslcados servlços no

Adolescenledae

de 1500 0mxxl.

0,00 81890,0006O4 a 05CI5(1000 adolescentes) (Câlculo: 1000 adolescentes x cuslo per capila
)üll. Manutençáo Serviços de Proleção

G.4 8lcl.

0,00 1000.0006104 a 05105

paÍa Qualiílcaçâo da arliculaçâo

entre Conselhos TulelaÍes e Serviços de Proleçáo Jurldico-Pslco'

Social (10 oÍganizaÇões paÍceiÍas)

/ülll. Processo de

Metr 6l Quallllcrglo r mrnulcnçlo dc

Í0 Serviços do Proleçâo Jwldlco'Pslco'

Soclal prn rcomprnhrmcnlo lurldlco,
prlcolôglco c roclrl de 

,l000

adolerccnler onvolvldor no clclo dr
vlolêncla.

o



a

2. Plarrillra de Desernbolso

Âçôm Ator Mês I
06/04

Mês 2

0t t04

Mês 3
0B/04

Mês 1
09/04

Mês 5

1 0/04

Mês 6

1l/04
Mês 7

12t04
Mês I
0t/05

Mês 9

02/05
Mês 10

03/05
Mês ll
04/05

Môs 12

05/05

Iolalhaçâo poÍ açào

_ 
SEDú- SAS

de

capedlaçâo com as
oganlzaçôes
parcehas e suas

tôcnlcas

SED}{

sAs

0

0

5.000.00 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0

0

0

5 00Q.00

0.000 0 0 0 0 0 0 0 0
lV. erecuçào dos

rcrüçlo dc
rcompanhrmcnlo
olroyár dot Núcleos
Sodoaducaüvor

§EDH

sAs
0

SED}I 0

sAs

0

0

0 1.785,10 81.785,10 I 1.785,40 E r.785,10 81.785,10 I t.785,10 I t.785.40 I t.785,40 I 1.785,10 I 1.i85,10

8.338,20

I I /.851.00

83 382,008.338,20 8.330,m I 338,20 8.338,20 8.338,20 8.338,20 8.338,20 8.338,20 8.338,20
Vlll. scmlnârlo de

cepecltaçâo com as
organhaçôes
parcehas e suas
equlpos tácnhas

5.000,00

0

0

0

0

0

0 0 0 0 0 0

0

0

0 0

5,0-!!,q0_

0,000 0 0 0 0
lX. cxetuçâo dos
!crYlçor do
acompanhamenlo
aúavôs dos SPJPS

SEDI{ 0 0 6 t.09/,40 6 L09 /,40 6 L097,40 6l 097.40 6r.09r,{q

2.7 76,80

6 r.097,40

2.7 76,80

61.097,40 6 t.09r.40 6t 09I,40 6 1.097,40

2.7 76,80

6 t0,974,00

27. i68,00

SAS
0 0 2,7 76.80 2,7 78,80 2.776,80 2.776,80 2.7 7ô,80 2.776,80 2.7 /6,80

Xlll. senrinârlo de
capacllaçâo corn as
organlzaçÕes
parcekas e suas
equlpes têcnlcas

SED}I

SAS --_a
0

lj99.qq

0

0

0

___a

0

0

0

0

0

0

0

0 0

0

__q

0

0

0

0

0

5 q99&0_

0,000
XlV. execuçâo dos
servlços de

acompanhamento

akavês das
lncubaduas

SEDH

sÁs

0

0

0 14 445,60 t4.445,60 14 445,60 14 445,60

0

11 445,60 t4 445,60 L_111t,60

0

14 445,60

0

t4 445,q0

0

114$,60

ol

tlt_4$,q0

0,00
0 0 0 0 0 0

SEDI{
0 5 000,00 0 0 0 0 0 0 0 0 q

XVlll senrlnárlo do

-j\
r.)

coÍn 0

es osclÍlca



capacilaçào cont as

oíqanirilçÔr)r
parcoi,is e 5I;rs

SAS

0 0 0 000 0
0XIX erecuç,1o rlos

serviços de

acompanhanrenlo
al,avês dos À|(; IA

sIDlt

sAs

0 -____q

0

19 85t,00

0

l-19-q5_!9A

0

t9 85 t,00 r9 851,00

0

re&!pq

0

r9 85t,00

0

l-! qu-ae I re_85t 00

ol

_19qt!o!

0

l9 85 1,00

0

I98 5r0,00

0,00
0

xxt
Âcolttparrharrrcnlo rlc
I 500 adolescerrles
inseridos em
Preslaçâo de

Servlços à
Comunldade akavês
das Supervlsôci da
Assislência Social
nas 3 I âreas de Sub.
preleituras.

SEOH

sAs

2 000,00

0

2 000,00 2 000.00 2 000,00 2 000.00 2.000,00 2.000.00 2,000,00 2.000,00 2 000,00 2 000.00 2 000,00

0

24.000,00

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
XXll. Manutençào de

l0 Servlços de

Proleçâo Jurldico.
Pslco-Socid ( 1000

adolescneles)

SEDH

0

I t,890,00

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

00

0,00

sÂs
I r.890,00 I r.890.00 st.890,001 I r.890,00 8 r.890,00 81.890,00 0 t.890,00 I t.890,00 E t.890,00

Capacitaçâo para

Qralillcaçâo da

arüolaçâo enüe
Conseh03 Iulelares
c Sorvlços de

Proleçâo Jurldlco-
Pslco.Social (10

organlraçôes

SEDH

0 0 0 0 0 0 0 0 0

sAs

1 000,00 t t.000,00 r.000,00 Í.000,00
i

't.000.00 Í.000,00 t 000,00 1.000,00 ,.000,00 1.000,00 1 000,00
Iolallraçào por
mêr de erecuçào

SEOH 1 79. I 79.40 I79 r79,40 179. I 79,40 t79. I 79,40 r79.179,10 179. I 79,40 I 79. I 79.40 179.179,40 179. I 79,40 179.179,40 r.815.794,m
sAs 94.005,00 94.005.00 94 005,00 91.005,00 91 005,00 04.005,00 94.005,00 M.005,00 94 005,00 l.r05 830,00

Custo qlobal 84 890,00 t04.890,00 273. t84,40 2 73. r 84,40 273. tM,40 2t3 tu.40 213. 1 84.40 273. r84,40 273.184.10 I l t73.184,40 2t3.184.40 273 184,40 2 921 624,00

0 0 0 00

(J-irt.t9

a

0

0
0

It 89000
XXlll, Píocesso de

0 0 0 0m

.l200000
2 000 00
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K. Execrrção tle despesa

L. Públíbo alvo

Tlpo de servlço ou produto financiado Procedlmento de processamento da
despesa

Material de consumo Nota flscal

Alimentação Nota Íiscal

Nota ÍiscalMaterial permanenle

Servlço de tercelra pessoa flslca Reclbo de prestação de servlço

Servlço de tercelra pessoa Jurídlca Nota de prestação de servlço

Tlpo de públlco alvo Pessoas alcançadas
dlretámente

Pessoas alcançadas
lndlretamente

Técnlcos de SAS (Defende e
CRAS) e de outras
Secretarlas

314

150

600

Representanles de
organlzações da socledade
clvll

900

Adolescentes lnserldos em
MSE em melo aberto e/ou
envolvidos no ciclo da
violência

15.000 80.000

Sociedade em geral 90.000 500.000

i

I(§)



l. Contrâpartlda oÍereclda

Os Íecursos Ílnancelros lnvêslldos por SAS a tllulo dê contrapartlda no valor d6 R$ 1.105.830,00 corresponde a 37,05% do
valor lolsl do Prorolo (R$ 2.92í.624,00) e é lnvsslldo na artlculação, qualtítcaçâo e mânulenção da rede de sêrviços de proleção
iurídlco-pslco-soclsl (cl Açâo lX € XXll), na.lmplementaçào d6 Núcleos Soclosducativos (DÍ. Àção lV) e na qualiíicáção da relaçáo
lunto aos Consollros Íutelaros (cÍ. Ação XXlll).
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